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	OBJETIVOS

	Item I – Discussão sobre a implementação do SIM;

Item II – Visitas técnicas em pescadores na parte da tarde;

Item III - Outros assuntos de interesse regional.


	REGISTROS

	· Ausências:
Municípios: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande, Santos e São Vicente
Estado: Infraestrutura e Meio Ambiente
· Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador da Câmara Temática de Agropecuária, pesca e Economia Solidária, Hemerson Fernandes Calgaro e foram discutidos os seguintes aspectos:
· A diretora da Fundação Florestal, Vanessa, fez uma breve explicação sobre o Plano de negócios levantado e o que poderia ter melhoraria na pesca;
· Informou que o estava reunido para que os representantes da Câmara Temática de Agropecuária, Pesca e Economia Solidária, do Condesb, pudessem ouvi-los e promoverem esforços para melhoras as atividades dos pescadores da Barra do Uma, em Peruíbe;
· Foi feita uma rodada de apresentação dos presentes;
· Hemerson, coordenador da CT, destacou que existem várias demandas trazidas por meio do plano levantado e pelos extensionistas da pesca artesanal;
· Ressaltou que é uma demanda comum ao litoral para todo;
· Qualidade do pescado, não é a questão, a demanda ė atender o regramento;
· Disponibilizam pelos governos federal e estadual;
· Crescimento por parte dos agricultores os pescadores ainda requerem atenção;
· Construir uma proposta para que possam dentro do regramento de qualidade manipulação e boas prática apossam estar trabalhando de forma tranquila;
· Reconhecimento como pescadores do Barra do Uma;
· Propondo nessa construção melhorar a condição da pesca artesanal e para isso tem algumas propostas;
· Muitas das quais foram identificadas no plano de desenvolvimento que ajudaram a construir;
· Peruíbe se destaca nessa questão de organização social, dos coletivos;
· Propensão forte da prefeitura em trabalhar essa parte com os pescadores viabilizando um serviço de inspeção fiscal;
· Ingrid, relatora da CT pediu aos presentes para colocarem as perspectivas e depois falarem dos projetos;
· Colocou o que a CT APES tem defendido;
· Explicou como funciona o Condesb, a Agem;
· Ressaltou que a CT com três áreas produtivas, está de olho na pesca artesanal que tem uma série de limitações;
· Trabalham através dos preceitos da economia solidária, visando fortalecer de forma coletiva os grupos;
· Dentro da CT tem o tema pesca artesanal como matéria de trabalho;
· Promover o fortalecimento;
· Questão da inspeção sanitária cresceu muito, durante o período da pandemia;
· Limites do comércio da pesca;
· Criar estrutura nos municípios para atender a demanda, ser vendido com maior qualidade com melhor preço, exemplos;
· Dar apoio, levar aos gestores;
· Trazer o desenvolvimento as comunidades;
· Interesse colocado no plano de utilização;
· Debater para construir junto, para trazer a comunidade a certificação;
· Necessidade de saber se há interesse da comunidade, importância de ouví-los
· Falas dos Pescadores:
· Querem pessoas que os ajudem;
· Peixes eles têm, não tem é condição de levar para fora da comunidade o pescado;
· Tiveram há oito anos quem pegava o peixe deles, Maria Lúcia, do CONAP;
· Os peixes eram levados para São Paulo;
· Pandemia quebrou a perna de todo mundo;
· Arrumar comprador, ajuda;
· Ingrid falou sobre a necessidade de vender fora, comércio aqui é fraco, na comunidade;
· Falas dos Pescadores:
· Tem clientes na cidade;
· Pedro disse que tem boa clientela na cidade, mas tá difícil;
· Muito cansativo fazer o trajeto todos os dias;
· É muito caro o trabalho, é caro, dificuldade;
· Problema com transporte;
· Hemerson pediu alguns dados dos pescadores no Barra do Uma;
· Fala dos Pescadores:
· Pescadores são por volta de 40;
· Comunidade está sofrendo porque não trabalham da mesma forma;
· Porção de água doce e de água salgada;
· Fizeram trabalho há dois anos, projeto para desenvolver pesqueiro com Unicamp;
· Tinham 13 acampamentos de peixe de água doce;
· Hoje não pode mais fazer isso depois de uma RDS que esteve lá;
· Área e peixe eles tem, querem saber qual a saída para eles; 
· Muitos aposentados na pesca;
· Pescador não faz criação de peixe;
· Querem fazer como faziam antes, eles mesmos são fiscais da área;
· O projeto é bom, que venham buscar aqui;
· Se tem alguma saída;
· Tem comunidades que tem a mesma dificuldade deles;
· Querem saber de como vão sair;
· O que irão fazer no futuro;
· Reunião tem que vir para entender, para discutir;
· Limitações de espaço pequeno para pescar;
· Ingrid limitação;
· Vanessa agradeceu pela presença deles;
· Esclareceu que estão começando a ser organizar, formalizados;
· Sempre trouxeram a demanda de quando vendiam para a atravessadores era um momento bom para eles;
· Que possam vender diretamente, sem o atravessador;
· Atender as normas sanitárias;
· Questão dos limites;
· Estão dentro de um mosaico, antes era uma estação ecológica e podiam pescar em todo o rio Uma;
· Foi diminuído o território;
· Eles vêm tentando com a administração, entendimento como funciona o limite da RDS;
· Pleito;
· Desembocaduras dos rios, legais federal;
· Plano de utilização junto com os pescadores, definiram que as gamboas não é rio;
· Impacto no processo;
· Estão tentando superar todos os desafios que tem;
· Pleito da pesca no trecho da estação ecológica, estão procurando encontrar um caminho;
· Olhar para a pesca do mar que é pouca explorada;
· Arrasto de praia podem fazer mas precisam de uma rede grande, que tem a questão de custo;
· Estão tentando a compra desse apetrecho pela Fundação Florestal;
· Rede saqueada;
· Estão no momento tentando comprar essa rede, realização de pregão;
· Onde armazenar o peixe;
· Não tinham plano de manejo;
· Ingrid questão das barras é uma questão que não tem saída; 
· Tem que ser discutido o limite da estação com a Secretaria;
· A extensionistas Erica destacou que historicamente tem sido muito importante para o pescador o conhecimento da produção;
· Forma de documentar;
· Tem que saber a produção para pensar conjuntamente qual o melhor caminho;
· Fala dos Pescadores: 
· No rio quem trabalha é só homem, as mulheres trabalham em terra;
· Hoje a lei é mais forte que eles, lá é uma área federal;
· Tem medo que a Polícia Federal venha a prendê-los e seu equipamento;
· Querem que seja dada uma força para eles;
· Ingrid informou que essa decisão não é do Instituto de Pesca;
· Levantou a questão de estudo feito pelo Tiago, sobre viabilidade;
· Fazer um estudo específico para defender essa situação;
· O sistema de uma comunidade tradicional dificilmente vai atrapalhar o ambiente;
· Mudar legislação federal não conseguem;
· Podem apoiar a negociação quanto ao Estado; 
· Registro da produção a comunidade tem que aparecer;
· Os pescadores querem que sejam geradas as coisas aqui;
· Vanessa informou que existe um processo que está no jurídico da Fundação ]Florestal, sobre o estudo do Tiago;
· Seis pescadores pleiteiam a pesca fora do limite;
· Está acompanhando a todo momento;
· É uma estação ecológica; 
· Não atende à demanda dos pescadores do Barra do Uma; 
· Hoje teriam interesse de atender o mercado, como irá escoar;
· Avançar na questão se hoje conseguiriam atender ao mercado;
· Encontrar um caminho para sair do sufoco após a pandemia;
· Fala dos pescadores:
· Pescador tem restaurante; 
· Pesca de doze em doze dias no rio, só nos quadris de lua;
· Tem duas mares no mês, minguante e crescente;
· Poucos tem embarcação para pesca no mar;
· Juanita, diretora da Prefeitura de Peruíbe, colocou se nesse programa onde terão um compromisso semanal de entrega de peixe, se conseguiriam atender;
· Fala dos Pescadores:
· Acreditam que sim, quinzenalmente;
· Teriam que ter uma estrutura;
· Espaço de armazenamento para atender o PAA;
· Ingrid pensar na capacidade de que eles têm hoje;
· Juanita destacou que pela falta de comercialização os pescadores acabam sem trabalhar;
· Preço da CONAPE muito baixo;
· Ingrid levantou a experiência de Itanhaém; 
· Pescador fornece, porém, preço mais baixo, mas com garantia;
· Ingrid venda para restaurantes de São Paulo;
· Erica peixes não convencionais, valorizar peixes que não são conhecidos;
· Certificação sanitária para conseguir acessar os mercados;
· Selo pescado Barra do Uma;
· Hoje em dia é uma tendência que as pessoas queiram conhecer os produtos pela internet;
· Informatizar visando passar dados aos consumidores;
· Ir adequando para estar no mercado atual, valorização do trabalho deles;
· Tradição, cultura;
· Ingrid associação dos valores;
· Pescadores:
· Pedro ressaltou que armam a rede com esperança de que no dia seguinte ela esteja lotada de peixes;
· Hoje para eles terem um compromisso tem que pensar se irão encontrar a rede que montaram no dia anterior;
· Tiraram a sobrevivência deles do rio comprido, hoje está difícil;
· Importância de que a fiscalização entenda que é um povo caiçara; 
· Evitar pessoal de fora pescando no Barra do Uma;
· Pescador estocar no box que a associação tem em Peruíbe;
· Manutenção do caminhão que está no nome da colônia dos pescadores;
· Armazenamento, montar uma estrutura perto do rio;
· Ingrid pensar nos processos de manipulação dos pescados;
· Sem a certificação eles ficam precários;
· Se há disposição da comunidade para melhoria dos processos para a certificação sanitária do pescado;
· Fala dos Pescadores:
· As mulheres estão interessadas, estão presentes;
· Marcos Samuel, da Fundação Florestal, levantou a necessidade de se adequar horário da reunião para participação das mulheres;
· Fala dos Pescadores: bom negócio a certificação dos pescados;
· Ingrid importância da certificação dos pescados;
· Questão de risco;
· Valoriza e dá segurança;
· Questão de caranguejo, destruição do mangue;
· Usar as restrições da legais ambiental valorizando, por estar dentro de uma unidade de conservação;
· Fala dos Pescadores:
· Mudar data de proibição da pesca do bagre;
· Pesquisa do Josimar tem 20 anos;
· Vanessa, da Fundação Florestal levantou a questão se querem participar dos processos para que tenham a certificação, fazer o beneficiamento de acordo com as regras sanitárias, a médio longo prazo;
· Câmera frigorífica com energia solar ou gerador;
· Ter fiscal;
· Erica ver gestão, transição para certificação, capacitação;
· Requisitos sanitários;
· Vanessa destacou sobre a questão da Sabesp, projeto Fehidro que não deu certo;
· Trabalho Sabesp e prefeitura;
· Trabalho conjunto com o Rotary, projeto da Sabesp;
· Já fizeram várias visitas técnicas, refazer a visita a barragem; 
· Rotary fará compra das mangueiras e doará a associação;
· Sabesp entrará com apoio técnico;
· Ingrid informou que estão para selecionar as comunidades que irão trabalhar; 
· Perguntou se é possível que ela, a Erica e outra pesquisadora venham para a comunidade por volta de 11 de novembro e que pretendem ficar de 2 a 3 dias para estruturar o trabalho para certificação;
· Erica ideia do entender os produtos, os processos;
· Vanessa propôs que seja feito festival gastronômico;
· Já estão na comunidade do Barra do Uma, produzindo linguiça de peixe, falsa casquinha de siri;
· Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião.


Peruíbe, 29 de outubro de 2021
HEMERSON FERNANDES CALGARO
Coordenador
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS

Secretária
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